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Introdução: Pacientes com necessidades especiais (PNE) podem ter condições que exigem 

abordagem odontológica diferenciada, com protocolos específicos e multiprofissionais, 

contudo apresentam dificuldade de acesso, devido ao despreparo profissional, barreiras físicas, 

de comunicação e falta de conscientização (Azevedo et al., 2019) . Essa limitação pode estar 

ligada à ausência de práticas clínicas com PNE na graduação, pois o contato prévio reduz a 

negligência futura (Santos et al., 2021). A cárie dentária é o problema de saúde pública mais 

prevalente entre crianças e adolescentes, com impactos sociais, econômicos e pessoais 

comprometendo a qualidade de vida nos âmbitos funcional, emocional e social (Pitts, 2021). 

Nesse cenário, projetos de extensão no atendimento infantil e ao PNE são fundamentais, pois 

desenvolvem habilidades técnicas, promovem humanização e reforçam o compromisso social 

dos discentes. Relato de Experiência: O projeto tem como objetivo contribuir para a formação 

do cirurgião-dentista no atendimento infantil e ao PNE, promovendo saúde bucal e 

conscientização sobre higiene e dieta por meio de ações educativas e intervenção odontológica. 

O projeto foi desenvolvido por alunos do sétimo período de Odontologia, com supervisão 

docente, ocorreu na Escola Municipal Casa da Criança e na APAE. As atividades, realizadas 

em espaços adaptados, atenderam indivíduos com deficiência intelectual, autismo, síndromes 

genéticas e outras condições. Incluíram oficinas educativas com jogos, pinturas e 

dramatizações, aplicações tópicas de flúor, vernizes fluoretados, Tratamento Restaurador 
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Atraumático. Os atendimentos clínicos e as abordagens educativas foram autorizados por meio 

do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido, assinado pelos responsáveis. Os acadêmicos 

vivenciaram desafios de comunicação e comportamento, desenvolvendo habilidades técnicas, 

além de uma atuação mais empática. Resultados alcançados: O projeto ampliou a inserção de 

crianças e PNEs nos cuidados odontológicos, fortalecendo ações inclusivas. Houve melhora da 

saúde bucal, com redução de biofilme, aquisição de hábitos saudáveis e menor medo frente ao 

atendimento. O projeto gerou para os discentes ganhos acadêmicos, maior segurança e 

competência no manejo de PNEs. 

Discussões: Foi observado que integrar o cuidado especial à graduação ajuda a reduzir a lacuna 

entre teoria e prática, corroborando com os achados de Bezinelli et al. (2022) que evidenciam 

a eficácia do currículo com cuidado especial. Dessa forma, o projeto de extensão possibilitou 

prática profissional socialmente comprometida. O contato com crianças e PNEs favorece 

competências técnicas, empatia e comunicação. A atuação extramuros amplia a percepção sobre 

inclusão, a equidade de acesso à saúde, e além disso, fortalece a formação ética e humanizada, 

contribuindo para a saúde bucal e qualidade de vida. Considerações finais: O projeto 

“Brincando de Saber” integrou universidade e comunidade, promovendo saúde bucal em 

crianças e PNEs. Capacitou discentes para atendimento humanizado e contribuiu para a 

promoção da saúde bucal com estratégias lúdicas e clínicas. 
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